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Keywords: up to five. 

Apresentação 

Corpo do texto. Inserir cada parágrafo dentro desse campo, sem alterar o 

espaçamento. As citações com até três linhas devem vir entre aspas como em: “Dissemos que 

o reaparecimento do paradoxo do tempo se devia a dois desenvolvimentos, ambos 

inesperados” (PRIGOGINE, 2002 [1993], p. 31). 

A galeria de estilos, no campo superior direito do menu do Word (“página inicial”), 

contém os estilos em uso neste template. Basta selecionar o texto ou imagem e aplicar o estilo 

mais indicado. 

As notas de rodapé devem ser inseridas usando o menu “Referências” do Word.1 

Coloque o índice APÓS a pontuação (vírgula, dois pontos ou ponto final). 

Evitar usar a tecla TAB para acrescentar espaços e alinhar tabelas e figuras. Isso 

atrapalha a diagramação final. Favor não acrescentar espaços antes de citações e imagens. 

Citação com recuo. Aplicável quando ocupar quatro ou mais linhas. O(s) autor(es) 
citados devem vir na referência logo após a citação, entre parêntesis. Lembrar de 
colocar o ponto final após a referência. Não acrescentar espaços antes e depois da 
citação. Não usar a tecla TAB para alinhar ou acrescentar espaços (SALLES, 2019). 

Após a citação o texto prossegue com a formatação de parágrafo, sem acréscimo de 

espaços ou uso da tecla TAB, nem uso de bordas. As figuras devem ser anunciadas no texto, 

como no caso abaixo, a fuga de Bach (Fig. 1). Evite alterar a proporção entre altura e largura, 

para que a figura não fique distorcida, nem fixe a posição da imagem.  

A legenda da figura deve vir ACIMA dela, identificando sua ordenação numérica. 

Não acrescentar espaço adicional, bordas, nem usar a tecla TAB. 

Figura 1 

1 As notas de rodapé devem conter informações complementares. No caso de textos traduzidos, é recomendável 
colocar a versão no idioma original no rodapé. Caso você mesmo tenha traduzido, informe usando a expressão 
“tradução deste(a) autor(a)”. 
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Bach, Fuga n.10 em Mi menor, Cravo Bem-Temperado, v. 2, c. 1-7. Abaixo de uma figura ou ilustração, deve vir 
a fonte de onde foi retirada. Caso você mesmo tenha produzido a imagem, informe: “produção do(a) próprio(a) 

autor(a)”. 

No caso do uso de quadros ou tabelas, usar o modelo abaixo. Na diagramação, os 

trabalhos serão padronizados para um melhor resultado estético, evite uso da tecla TAB e 

espaçamentos. Os quadros também devem ser anunciados no corpo do texto (Quadro 1). 

Claro, colunas e linhas podem ser acrescentadas ou retiradas a partir do modelo abaixo. Não 

acrescentar bordas. 

Quadro 1: formatação de tabelas. Evitar uso de negrito e itálico. Não acrescentar espaços nem usar a tecla TAB. 
CABEÇALHO 1 CABEÇALHO 1 CABEÇALHO 1 

Conteúdo do quadro 1 Conteúdo do quadro 1 Conteúdo do quadro 1 
Conteúdo do quadro 1 Conteúdo do quadro 1 Conteúdo do quadro 1 

 

Conclusão 

Após suas considerações finais, acrescente as referências sem separação em categorias 

como livros, periódicos, CDs, etc. Observe a ordem alfabética e, caso ocorram referências a 

um mesmo autor ou autora, observe também a ordem cronológica.  

Caso sejam utilizados livros clássicos, coloque a data da publicação original entre 

colchetes [  ], por exemplo: ANDRADE, Mario de. Ensaio sobre a música brasileira. 4ª ed. 

Belo Horizonte: Itatiaia, 2006 [1928]. Na referência no texto, viria como (ANDRADE, 2006 

[1928]). 
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1.1.        O violinista Flausino Valle e as orquestras 

             

Valle, inicialmente, obteve fama como violinista em sua sociedade natural. Seu 

nome esteve presente emprogramas de diversos recitais, nos quais executava principalmente 

peças de música de câmara (violino solo; duos e triosde violinos; violino e piano; violino, 

flauta e piano). A partir do momento em que se transfere para a capital mineira,passa a tocar 

em orquestras de cinema mudo com o intuito de custear as despesas de seus estudos. Sua 

atuação tomamaiores proporções, e consequentemente torna-se mais exposto à crítica. Valle 

participou intensamente das atividades musicais de Belo Horizonte. Além das orquestras de 

cinema mudo, foi por cinco anos spalla da Sociedade de Concertos Sinfônicos de Belo 

Horizonte e tocava, também, nas orquestras de rádio locais. Além disso, apresentava-se em 

recitais, saraus e concertos beneficentes. Nestes, executava principalmente peças para violino 

solo e para violino e piano – peças curtas do repertório romântico. 
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O fato de Valle preferir tocar para pequenos auditórios a grandes plateias 

(BRAGA, 1957) e não ter tidosucesso em testes de orquestras profissionais (tentou, em vão, 

ser aceito em uma orquestra do Rio de Janeiro), reforçam a ideia de que, apesar de buscar 

uma perfeição técnica instrumental, não se considerava um virtuose[1] ao violino. 

Suadefinição de música ajuda a reforçar essa afirmação, pois é imbuída de uma tristeza 

implícita: “A música é a arte deharmonizar os sons e desarmonizar as pessoas”[2]. É provável 

que essa frase tenha sido formulada devido ao fato de que sua técnica, praticamente 

autodidata, era por vezes criticada por ser  muito peculiar.  

Outra citação, que indica o perfeccionismo de Valle, acontece quando de seu 

relato de como é possível tornar-se um virtuose no instrumento: (VALLE, 1978, p.29) 

E já cheguei a conclusão de que, para ser ordenado entre os maiores violinistas do 
mundo, não basta estudar 25 horaspor dia durante 50 anos, conforme prescreveu 
Paganini; é preciso mais do que isto! São necessárias quatro encarnações!Na quarta, 
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artista já nasce feito, já nasce sabendo, e aos 8 anos toca o concerto de Mendelssohn, 
como Heifetz, e aos 6faz uma tourneé gloriosa como Mozart. 

  

 Esse pensamento pode ter sido elaborado em consequência do fato de que seu 

primeiro solo com orquestra se deu quando ele já estava com 36 anos de idade e seu primeiro 

recital solo foi aos 41. Seguem as citações dos dois momentos respectivamente, sendo a 

segunda citação escrita pelo próprio Valle no verso do programa do concerto: 

Em 1930, ele foi solista frente ao conjunto sinfônico da Sociedade no concerto para 
violino de Mendelssohn. A apresentação, que teve lugar no teatro municipal de Belo 
Horizonte também contou com peças de O. Dabul, Johann Strauss, Wagner, Alberto 
Nepomuceno e Puccini. O concerto de Mendelssohn encerrava a récita, ao que tudo 
indica era a obra mais importante da noite, já que além de ser uma primeira audição 
na cidade, foi a única a merecer nota explicativa no programa. (FRÉSCA, 2008, p. 
49) 
  
Parece incrível: eu toco violino desde a idade de 9 anos, ininterruptamente, só agora, 
aos 41 anos de idade, foi que dei o primeiro concerto da minha vida. Centenas de 
vezes já subi aos palcos prestando meu concurso a concertos de outrem; fui 5 anos 
1o. Spalla da Sociedade de Concertos Sinfônicos de Belo Horizonte; toquei 15 anos 
no cinema Odeon, em Belo Horizonte; mas um programa todo por mim, embora 
com 3 números de piano só, foi a primeira vez. 
  
Flausino 
  
PS. Não ganhei nada, foi um favor a amigos; apenas exigi 40$000 para a passagem. 
(FRÉSCA, 2008, p.50) 

  

Porém, quem o ouvia, ficava encantado com suas interpretações. BRAGA (1957) 

relata em seu artigo, umaminuciosa descrição das interpretações de Valle ao violino: 

Possuia u'a (sic) maneira própria de tocar e porisso (sic) nunca se deu bem em 
orquéstras (sic) . Não acompanhava enão se sujeitava ao domínio do maestro. Deu 
vários recitais e foi sempre apreciado pelas platéias (sic). Executava comincrível 
entusiasmo. Punha tôda (sic) a alma na interpretação. Era prodígio em movimentos 
exagerados e o sangue lhesubia ao rosto. Parecia um demônio. Os dedos voavam 
sôbre (sic) as cordas e brandia o arco como um possesso, nostrechos mais calorosos. 
Nas passagens românticas baloiçava o corpo e inclinava a cabeça sobre o 
instrumento, comoum cigano. 

      

Houve momentos de muita alegria e prazer vividos por Valle como violinista. 

Primeiro, há uma citação em que valoriza uma ocasião em que pôde homenagear o então 

prefeito de Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek, quando regeu a orquestra e um outro 

momento, em que teve o prazer de atuar como spalla ,sob a regência de Francisco Mignone,o 

qual muito admirou: 
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Certa vez, num dos palácios da Pampulha, num banquete em homenagem ao 
prefeito Kubitschek, por ocasião de seunatalício, tomando eu parte da orquestra, tive 
a ocasião de assistir ao Zum-zum, e como sabia-o de cor, experimenteio prazer de 
conduzir a orquestra, com meu violino, acompanhando o coro. Momentos raros na 
vida.(VALLE, 1978, p.98) 

  
  
Francisco Mignone, esse grande artista brasileiro, integrou definitivamente em nossa 
música. É suficiente citar o seupoema sinfônico-bailado Maracatu do Chico Rei, o 
qual já tive a hora e o prazer de spallar (sic) regido pelo próprioautor. (VALLE, 
1978, p.138) 

  

Valle, em certa ocasião, foi apelidado de Paganini Brasileiro pelo compositor 

brasileiro Heitor Villa-Lobos. Essa comparação surgiu não no sentido de comparar 

tecnicamente Valle com Nicòlo Paganini, mas no que se refere ao desenvolvimento da técnica 

instrumental, na busca visionária de ambos compositores em adaptações técnicas no anseio 

de uma linguagem musical pessoal e autêntica. 

Disse Villa-Lobos que, quando teve o ensejo de escutar o nosso artista, pela 
primeira vez, no seu apartamento, no Rio,compreendeu logo que se tratava de uma 
extraordinária revelação de arte. Ficou encantado com a técnica de FlausinoValle, 
toda ela pessoal, forte, vibrante, cheia de uma contagiante emotividade. Deixando 
de lado os ensinamentosacadêmicos, Flausino Valle, em verdade, inventou uma 
forma toda sua de tocar violino, conseguindo desta maneiraencontrar a expressão 
propícia ao seu temperamento. 

  

Esta citação, tirada do artigo Flausino Valle: o Novo Paganini do jornal Diário da 

Tarde, de 08/10/1947, nacidade de Belo Horizonte, escrito pelo crítico musical Celso Brant, 

mostra o impacto que a música de Valle causou norenomado compositor Heitor Villa Lobos 

(1887 - 1959). Em seguida, o próprio Brant (1947) explica o porquê dacomparação de Valle 

com Paganini: 

Ao conceituar Flausino Valle com um "um novo Paganini”, não quer o consagrado 
compositor brasileiro fazernenhuma aproximação entre a arte de ambos. Os dois se 
identificam noutro ponto: no fato de terem criado cada um asua técnica própria, 
inteiramente alheia aos moldes dos compêndios. E, como no seu tempo, foi 
Paganini vítima decrítica acerbas de musicólogos retrógrados que procuravam 
mostrar-se guardas intransigentes de todos os tabustécnicos, é natural que também 
agora haja os que, não compreendendo a extraordinária significação da obra 
deFlausino Valle, vejam nela apenas um simples mistificação de artista. 

  

Valle, não somente foi enaltecido por Villa-Lobos e por outros compositores, mas 

também por instrumentistasque estiveram na capital mineira e tiveram contato com a sua 

forma de lidar com o violino. Em visita ao Brasil, ovioloncelista Bogumil Sykora deixa sua 

impressão registrada ao conhecer Valle, em 20 de Setembro de 1926: 

Belo Horizonte, 20 de Setembro de 1926. 
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Flausino Valle é um dos maiores talentos que já encontrei em minha vida. É 
simplesmente um fenômeno ao violino,toca com absoluta afinação as passagens 
mais difíceis, seu som canta e ele toca com sincera sensibilidade, vigor 
ebrilhantismo. Se mostrar seu talento ao mundo, terá um dos maiores nomes e será 
um orgulho para seu país.   
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“Eu arranco o som do chão da terra”. Era como Valle definia sua forma de tocar, 

de acordo com seu filho Guatemóc Valle, em entrevista. Talvez por ter essa concepção de 

som, este  tivesse a sua maneira característica de executar, com muitos gestos e expressões 

corporais – maneira essa que foi criticada por alguns de seus contemporâneos,mas sem a qual 

talvez não tivesse também suas interpretações igualmente características e que lhe renderam 

tantos e tais admiradores. 
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 Figura 4: Da esquerda para direita: Flausino Valle, Villa-Lobos e o crítico 

musical Celso Brant em 1947. 

 

              

  

  

  

 

 
[1]Músico de habilidade técnica excepcional. A aplicação mais antiga dessa palavra à música, na Itália, podia 
designar um teórico ou compositor muito hábil, assim como um intérprete. A palavra foi amplamente usada por 
músicos italianos de todos os tipos, no norte da Europa. No final do séc. XVIII, significava um músico que 
seguia a carreira solista, mas no séc. XIX passou a aplica-se cada vez mais a intérpretes de brilhantismo notável, 
especialmente Lizt e Paganini. Um sentimento de desconfiança da habilidade técnica, contraposta a outros tipos 
de talento musical, levou às vezes a que a palavra fosse usada de forma pejorativa.(SADIE, p. 1002, 1994)  

  
[2] Informação verbal fornecida pelo filho de Valle, Sr. Guatemóc, em nossa primeira visita ao 

acervo da família em Belo Horizonte, nos dias 6,7 e8 de Maio, de 2011 

 


